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Um bispo' bicha,
.

Ano Internacional' do Idoso I.

,
-

UMENTA 'NÚMERO'
,

" Tanta "sujeira

Vai dançar?
'

______
"

_...;....___ DE C!NPIDATOS
,O showdo ·Gru.p'o' ,

'

EMARAQUARI
Santa Cecília c'

'

.

'

Sacanagem é você sair 'com
uma gata dessa e depois a

panhar em casa da mulher-:

"
.

.

.
,

Bem mais canal do. que livre'. 'Farra. do Boi-

Professora negra aceitá ser, suplente de Jorge
, -

, .
.
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••• E. a fumaça continua

....

provas 'contra drogas
A comunidade catarinense ficou' a
bobalhada com as informações po=
liciais, de que a capital de Sàn
ta Catarina está transformada nã
capital das drogas, talo número
de tóxicos. que é "consumido com a

.poio da classe médica. A denúnci
a da pOlicia desencadeou uma rea

çâo em cadeia, ocasLonando denúil
cias de familiares de toxicomâ=
nos. Policiais, médicos,trafican
tes, são os grandes envolvidos
nesta tranSa que há muito tempo
enluta lares brasileiros.Bem per
to de nós, Ro sa.Lâa da' Silveira -;,
de .16 anos, "foi vitima da

. acão
de médicos inescrupulosos".·O mé

dico envolvido diz que não e .a­
firma se'r vitima do sensaciona -

lismo policial. Dr. Vânio Colaço
enviando correspondência aos or­

gãos de comunica�ão, . recriminou
veementemente a'atitude do Dele­
gado David de Castro, da Especia
lizada de Entorpecentes, da capi
tal estadual. �

·OS ENVOLVIDOS

Vânio Colaço, Rbsalé� da Silvei­
ra, David de Ca'stro e mais um
pouco, são os envolvidos. O médi
co afirma que "os meus atos não
podem ser suporte para que a v�i
.dade pessoal possa ser' exibidã
publicamente, .ainda mais quando

tenho a ·consciência de que as mi
nhas receitas foram

"

fornecidas
�dentro dos padrões éticos da mi­
nha profissão". O combate ao tó­
xico tornou-se a principal ativi
dade da especializada da capital
em função da morte de Rosçiléa,
vitima de excessivas doses de Hi
.pofagin.

O desabafo do pai
Pr'etendendo não' -se apresentar I
por temer represália por

.

parte
da "máfia de viciados" como qua­
lificou os envoLv í.doà nestas tran

sas, o pai de Rosaléa fez um pa=
tético desabafo dizendo que "eu
estou com ódio de quatro Pessoas.
O médico, e dê,três colegas de
minha filha que compraram a dro­
ga para ela ingerir. Não tenho
certeza na condenação de ninguém
porque nesta terra a justiça não
vale muito para quem tem dinhei-
ro" •

c ,

O' pai de Rosaléa fez urna per
gunta na presença de alguns re-=
pórteres da' capital, que ,deixou
não�só a previdência, como os po.

liciais "desbaratinados". Falo�
que os médicos cobram 4 mil por
uma consulta médica, mas para re

ceitar"drogas apenas mil cruzei=
ros e arrematou, "neste pais es­

tá havendo uma terrivel inversão
de valores. Ainda' atordoado, o

P?i da jovem afirmou que não sa­

bia' do vicio da filha.

, ATITUDE POLICIAL

Será que o De\legad,9 está me smo, E:
gindo com sensacionalismo? Como
afirma o médico ou está fazendo
valer a sua' autoridade e dando
nomes aos bois? A equipe chefia-'

. da pelo Delegada' David, p'aralel�
mente a esta empreitada, iniciou
a moralização de certas lojas,es
pecializadas em artigos sexuais7

COMO ACABAR

O aumento do 'consumo de drogas
vem preocupando. não só as autori
dades policiais e médicos, como

também aos pais, que embora mui-­
tas'vezes preparados, não' estão
psicologicamente consciente ·de
como ter em casa um filho e uma

filha viciados. são muitos pon-
tos que fazem co� que os· jovens
procuram no tóxico uma arma para
fugir das responsabilidades im­

postas pela ,sociedade de consirro.:

Falta de emprego, máu relaciona­
mento com os colegas, desajustes
nas relações, pai e mãe e tantos
outros, são fatores primordiais/
.que levam os jovens a -:entregar-

se nas Iuxúr ias t.ox.í.comânas ,

Acabar com 'o consumo até cer
to ponto exagerado das drogas
no me io da j uventude, é uma das
tarefas mais árduas aos poli-
-c í.a

í

s , Antes _ de terminarOl\\
est,a aberração, há, a necessidade
dé exterminar. e/stas quadrilhas'
de traficantes e passadoxes , que
sem dúvida alguma representam o
real perigo � As ramificações' e

as inf luências .são tantas, que é
quase impossivel· por fim a estes
atos grotescos. Ainda poudos d�
as Cruz Martinez, de 39 anos de
Ld àde e portador de um 'passapor­
te diplomático, foi preso'no Ae­

roporto de Nova
.

Iorque, com um

contrabando de -heróina avaliàdo
em três milhões de dólares. O as

sunto vai ser, resolvido via "eIO"

. baixadas". são atos como este�
que impedem o fim destas poderiii
sas quadrilhas que se 10CUI;>1�t:..
com embaixadores .

aLtos 'm�llt
,

� .

s
res e ,tantos outros intocavel .'

.SALA 09

AGORA NOVO F;NDEREÇO,: AV. BRA.5IL, 925

FONE: 33-56-21
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� jornais ,interioranos brasile!
ros estão t.odos unidos numa luta

séria, ,visando conquistar ma'iO-,
res recursos na, esfera

.

federal, '

-,

visando a sóbr'ev ivênc ia. Com a

fundação da' Associação Brasilei-
f ra dos Jornais do Interior esta

�ta ve� sendo incessante.Os jor
nai� do inter ior 'acabam de cons�
guir Lmpor t.antie s vitórias na lu­

ta. que travam par
à manter milhões

de brasileiros informados pelo
Masil afora. Na audiência' que
concedeu aos dirigentes .da Asso­

ciação Brasileira de Jornais do

Interior - Abrajori - o Presiden
te Figueiredo demonstrou grande'
receptividade à reí,vindicação da
entidade de um maior apoio pubLí,
cí târ í.o oficial P9r parte dos ar
qan.ísmo s governamentais.

-

A reicíndicação é dàs ma�s
justas e encontra respaldo na e­

Hciência com que os jornais das
cidades do interior de todo o

País defendem mais de perto os
interesses de suas comunidades ,

lutando, na maioria dos casos,
cn problemas de toda a nature­
z.a. são empresas de pequeno por­
te que, com enormes sacrifícios,
não abrem mão do sace.rdôc í,o de,
manter suas comunidades bem in­

formadas, a Lêm de. empreendezem
4i) 'campanhas dignas- de todos os elo
gios em defesa dos interesses da
coletividade municipal'.

***

Os custos da imprensa,hoJe,
e�tão se t.or-nando.tpro Lb í.t.Lvo s a­

� para as �randes publi9ações,
gX>Congresso Nac,tonal de

Vereadores será em màio

Marco Ant6nio Peixeri Pre�i
dente da União de Vereadores de
Santa Catarina, confirmou ontem

.. � data do XIX Congresso Nacional

ce Vereadores, a ser realizado em

d
affipo �rande, Mato Grosso do Sul
e 22 a 27 de maio.

Segundo ele,' espera-se este
ano um número infer i01:; ao 'de ve­
readores que compareceram o ano

rSSado em Vitória, Espírito San

rO' porque a capacidade hotelei=
r
a da capital matogrossense é
estrita.
na EXPI�cou ainda que�excepci�
d
1mente o encontro sera re'al-iza

e�tno primeiro s-emes'tre, por ser
,�um ano eleitoral.'

te
Por outro lado, o presiden­

� d� �vesc esti endereçando in-,

Es�maçoes a todas as. Câmaras do
ado, sobre a realização do

Jornal do interior é coisa séria

,-asfixiadas cada vez mais pelos,
preços' do papeL, 'aumentos de sa­

l�rios e o alto custo de outr.as

matérias-primas. No interior"en
tão, essa, asfixia assume caracte
rísticas maiores, haja vista que
as comunidades comercial e indus
·triaí não têm estrutura para a

manutenção de um fluxo' publiciti
rio que ga�ante a sobrevivêhóiã'
das publicações. t: .comum, na s 'cidades do in-

Mesmo assim, os jornais do terior, o aparecimento de um sem
interior insistem em sobreviver número de jornais tãõ' logo se a= "

--' (hoje ji são 1.200, oficialmen . vizinham eleições. são pi.lblica�
te, 450 dos quais associados ã ções patrocinadas'por candidatos
Abrajori') .; e manter uma tradi::' endinheirados que as sustentam a

cão muitas vezes de herança fami penas durante o período elé�to=
liar. E a 'importância desses ór=' ral, para fechá-;las tão .logo os

gãOs é incontestável, na medida votos são depositados nas urnas.
em que eles representam o perfsa':" Os verdadeiros jornais do
menta de comunidades inteiras,ad' int��ior, criados e sustentados
vogam suas causas, defendem seus

.
pela dedicação e vocação de pres

interesses.
'

'tação de serviços , comúnitários
A disposição governamental dos seus dirigentes, não aceitam,

de ajudar os órg-ãos Lnt.er í.oranos esses conchavos .:;; Eles têm uma li
a vencerem suas dificuldades che nha firme, imutável ao longo dõ
'ga exatamente na hora, em g:ue o tempo, apesar das' ,dificUldades
próprio s í.scema político se vol-' ,de toda a ordem ,

"

ta para o fortalecimento da muni Daí o cuidado da lllirajori- na-

cipalidade corno parte importante seleção dos seus associados, o .

'do processo eleitoral, através da
�
que garanta à 'entidade .a confia­

vinculação dO$ votos. biridade para servir' de, porta-
E, não há dúvidas, a part í>- voz, às reivindicações mais do que

cipação dos jornais do interior" Justas desses verdadeiros cruza­
será de vital importância na cons "dos da' paLavra escrita' nos' mi­
cientização eleitoral de 76 por lhares de municípios' çi�' todo o
-cento da população brasileira Paí�.A viabilidad� de ajuda ofi-
92 milhões de habitantes -, gran cial Ique ora se vislumbra' é 'um
de parte do contingente, éleito= direito conquistado. Resta con ....

ral que est�rá indo 'às urnas em cretizá-Ia, o que tornará'a im­
novembro proximo. . prensa, mais forte.; Responsável

O apoio publicitária ofici- ela' sempre foi.

Congresso Nacional, esclarecendo

que cabe à Uvesc orientar e não
organizar caravana de vereadores
de 'outros municípios, já que a

sua organização está centraliza­
da na câmara. de Vereadores de Cam

po .Grande e para lá devem ser di,
rigidos os pedidos de 'reservas
de hotéis.

'

De Joinvi'lle,' ainda não foi
definida a partic-.J..paç âo e o níime
ro exato d� Vereadores qUe irá ã
Campo Grande, porém, Marco Antô­
nio já confirmou sua presença e

deve apresent.a.r 2 trabalhos: Um
sobre a poluição de metais pesa­
dos na Baía_da Babitonga e outro
contra a instalação ,de uma indús
tria de celúlose em Jõinville -;
uma vez que negociações estão sen

do feitas neste sentido entre ã
Conflor�sta e um grupo canadense

ligado à Brascam.

�l significará, para· a maioria
dos jornais do interior; n;o ape
nas um direito por' serviç,os,--pres
-&ados, mas antes de tudo uma aju
da financeira s_ubstancial, 'ten=
dente a mariter a isenção ' desses
'-jornais às investidas da publici
dade eleitoreira�

-

, ***
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DIRETOR:
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_ SECRETARIA DA AGRICULTIJRA E DO ABASTECIMENJO ,

I "

'

.. ':' ':'.

" .'

.:

'''.
- -'

, .''i-, '. :"C()mpr�,�_,peix�' per-, '

, ," .tlnhode casa, um"
'

-.:
: ,hábito que você qua,se', '

- 'esque'ceu,,·volta.a 'ser uma /,

'gostose verdad�."Agora o camínhão
,

.do Pei:x�, :vai vender; também, a' preço de '"

.

.

custo, feij-ão e farinha. Tudo, isso graças ao' ,

,

esforço doGoverno .Jorge Bornhausen para baratear
os 'alimentos' básicos.

",

,.

,

'y
Em JC»NVILlE", -

,/ ,

, ,.'

r

, '

"

COMPANHi'A INTEGRADA " . "

"

,

:DE DESENVQLVJMENTO AGRICOLA '

,

,

DE SANTA CATARINA " '

,

-,

ClDAIC'
",

"
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VIOLENCIA

Farra' do Boi
Mas me contaram uma .,' dessa

tal farra do�oi, q�e eu não a­

creditei. Essa veio, diretamente
de B�rra do Sul, do corresponden
te, MGuuu. ,

'

'
-

Ó pessoal de Barra� do Sul,
estava 'preparando' um qess�s �gi­
tos pra acabar com a vida do boi.'

• �r� um sábado a noite,,' t.Inham dois,
b01S pra entr�r ha roda, e esta­
vam ainda soltos no pasto.

'

Os
mais corajosos,como sempre' esta­
vam trepados' 'em ârvores , que, se

espalhavam' pelo 'pasto. ,

\ , .
,

Mudando tod� aquele' clima,
pintam três; figurinhas ,diferen­
tes, deixando o pessoal ,um 'tanto
desconfiado"afi�al e�sa tal far,
ra do vbo í, parece que é "próibida:­
Uns canis todo cheio 'de gravata,
os que t.Lnham cabelos,' estava' bem
penteados, mâquina fotográfica ,

não faltava:nada� ,
,

Segundo me deacrevexam , pa:...1
recia'um'desses can4idatos, :s�ul

'. assessor e seu guarda' co s t.as s- E�i

,
"

,

/'
.'

,

.

"O MARIA, POR ONDE voes ANDA? ME DEIXOU DE eARA.
TO COM SAUDADE DE vocn, MARIA SEM VERGO�HA!"

( P.M. ')
"

'

's.:e Gltimo, devia 1;.�r 'uns dois rné�
,trás de altura, e foi se 'mistu­
rando com a platéia. Ficou assis,
t.Lndo do aLt.o , rião pela sua altu
r.a ,

mas também deve te.r 'subidõ
em a'Lquma árvore;

,

,

.

Pra fazer uma mediazinha,um
deles d í.s se que 'era' de um jornal
e queria fa�er uma reportagem.Ai
I§ que deu', prã cabeça deles.

,
.

- no í.s não ,goste.mo de vocês
aqui, não.

,

_

-' mas a, gente e.st
â

vindo, de
'longe. Somos da Imprensa, qUere,;..
mós divulgar esse folclore que é,
uma.tradição do nosso·país.,

,Das árvores vinham
'

gr itos
"da g�lera:',

- ,vamp t.orea essas duas" Va�
cas.' ••

-'joga cocô de va�a'na cára
deles...

'

0, que não demorou mui t, prá,
acontecer, e a farra continuou,
aem o boi, ,é claro.

'

'vai tirá fotogl?afia, do "chi,:", "

fre do teu •••
_, ,

- leva essa' pra casa óh •••
B0mj quando Q pessoal ,quis

começar a fa"t'ra .com o", boi, até
eles t;inham tirado o time, nip,;_

guém consequí.u achar nais .os tris
t.Lnhos , E os ,fLqu.r inhas aprove i=
't'aram 6 embalo, enquanto o pes-
soal procurava os bois...

'

�lguém leu alguma Coisa, em,
algum ,jornal, sobre farra do boi
e� Ba�ra 46 Sul� Oh Adilson, tti�
do bem?

'

",SAUNA WIESE

- , -

.vrOLENCIA ]?'OLICIAL que vem asso ra , oóm 'maLs ·freqt1ênci�,.' Fazer o
, lando '.3, .nos sa .Joinville c Lt.y , . De

.

que? A dúv í.da é cada vez maior.
, pois. "daque.l,e caso. do OPERNuO q,ue E novamente va

í

crescendo em ca-

Peninha -.Machado" 'foi espancado 'pela PM, e que o '

..
da um , o, MED"o, poí.s de repente' 'e s

SOM DO CINEMA
" Comandante .da 2iil Compa,nhia de :Po " t.ou Levando um monte de PORRADA

.. \ � :licia' Mi'litar,' deu errtrev.í.s t.a- '-;
,

sem sabe.r porque', e ainda .t.enno
Já faz uma data que estou - houver-am outros casos de espanc� que provar,' 'quem' foi' que deu. Se

-. pra dar' esse' tóque.,'Até' vou dal< mentos., ,,: nao p'rovar , "dàriço , será' melhor a

a tranza inteirinha, com nome; e ,', ,Agora. o 'Comando da 29 PM � panha'r e, fiCar quieto?
tudo. Os nossos cinemas ultima- da nota oficial a lmprensa, Ln v--

,','

mente, que já. faz um tapaço, so f'o'rrnando . que vai proc.essar quem, '.A cuLpa seria, por acaso> do
dá "PORNÓ". Então não faz muita fizer dériíinc t'a e não provar. Lo-' soldado" que é, aceito mesmo 'sem

difer:ença o SOM,
" tá, todo mundo ":go agora que as pessoas .; ,es�ão estar preparado:' Sim" porque se-

ligado é no VISUAL.
i '

cr í.ando coragem' pra denunciar', gundo o' Comandante da ,PM, não é
Porém .quando pinta na ci'ty perd'Emdo o MEDO. ,do f'eLtLó da PoLí.oa Mi.1itar, a a

um filme, musical; é,que s�e nota Eu mesmo rconhec í, um cara: g:ressão, e<ném a 'educação pelõ
a porcaria de SOM que tem esse c.!_ que �oi espancado, por PMs à :al- jeito, pois são bem poucos que

. nema , Não sou só eu que digo náo) g·uns anos �atrás, que ainda' hoj-e- tem sequer a EDUCACA.O,- para pe,;_
o coment.âr í,o é geral. O último ele tem medo até de fàlar na tran

,
dir os documenboe ipar-a qualquer

filme desse género, que passou no .sa , Mesmo da Imprensa aquí, 'da .ci
"

c í.dadâo , '!mpõern' sempze aquele ar;

• COLON, que foi um festival de t,y,' foram espancado s , 'No' ,Abel arbitrário, tratando:- todo mundo I
Rock, com três horas de proges- : SchUltz, o ESTUDANTE" que foi te como marginais.
são , 'ficou só 'no,Ah-é, pOrque,S�! :vado até a antiga DeLeq.ac í.a, aos

.

-
•• :logo agora que eu ta-

Umas CAIX!NHAS novas não fa pontapés, porque 'fazia, ,torcida "va criando -cozaqe t •••
riam mal, �,é?,'

-

para o seu colégio, e e�se EU vI. :',
:f Á

',' , ,

TàJribém por um PMe
-o ' NDIO T pANDO,... TCHAU !,

Olha! eu mesmo depois de
'

os meus' amigos' indios, ,

que
Nesses úl times tenpc>s as , coi, .ser agredido moza'Lmerrt.e por um estão t.ranaando raLze.s , ervas me

.s as nâo tem pintado 'numa boa , e \ PM, quando exe.rc.Là meu t.raba Iho ,' d í.c í.naí.s e, ar t.esanat.o , 'ali na Pra
se continuarem assim, tem t:udo', fui p:r.ooe-ssado:p9r,CALúNIA, DIF� ça:Nereu',Ramos.v'ão t"irar o time
pra serem, realmente ÚLTIMOS TEM- MAÇÃO, ,e outros papos. Não. ,deu da cãdade .,'. '

(

rOS; mesmo. Quem diz? eu quero em nada, emem podia dar, ,pois , Ségunda:-feira será o
ú

lt í.mo
PAZ! e faz alguma coisa' pra' .que ser vítima e serrtar notbanco dos dia aqui em JÔ,,� durante esse
.í

s.so. aconteça? _ 'RÉUS, não ficaria'muito bem ,
,

mês 'que, aquí, estiveram, muita gen
Mas muito mais doque uma guer

,

'

'

'Éssas, coisas' já vem. aconte-' te compr-ou principalmente seus
.0 ra , <? 'que me pr-eocupa mesmo, 'é,'ã ,c�ndo a mu í.t.o t�IIlPo, .pór-êm a,90- remédios.

'" ,_' DUCHA CIRCULAR,
,_ SAUNA ,seCA E A VAPOR

,,;,SlI.�I't'" ""ti ii ,II tnÍ
fELEFORE:· 11-7.81

,

RUA"'RJO,"C3RANDE·QO� 44:

... ,IOINVILLE -,,8C

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. Bem mais ·canal do que livre
, I

• ,�O',

., Roberto vice'Íite .Themudo Lessa

Em terra de, famintos, qua1-:'
. q:uer, urubu é' frango:. � mais' pOX'
isso que- causou' tamanho .' impacto
o encontro Montoro versus Reyna1

. de;> na te1evi�ão� � a_ raz�o prin=
.

. cLpaL porque adoramqs . assistir ao'
"Canal Livre" da" 'IV ,Bandeirantes.
Analisando mais�pràfuridamente,en

. tretante);. ele é bem ma'Ls canal dõ
'que Lí.vze ,

.

.' Na :s!3gunda'vez em que o go-.
vernador Paulo Ma1uf se apresen­
tou, repetiI}do afirmações sObeja'
mente. conhec í.das , um canal verdã
deiramente livr� levaria para fã
,�er perguntas, já ,rião digo um
Ruy Mesquita� mas, pelo menos um

iláyiq Rangel, um Fernando aenri
que Cardoso ou alguém do "Pas=
quâm'", que, aliás, vinha desafi.;.;

andÇ> o itinerante par� um deba­
te. Até ·acredito que Roberto Dá­
vila gostaria de convidar esses
opositc,>res, mas o 'governador sa�
be que com ele s a parada ser ia

.pem mais Q,ura do que foi com os

amabilí�simds senhores, .que' lhe

.. pxopí.c í.aram: quase monologar. Con

>seguiu, então, responder, na sá=
bia' ponder-ação de Carlos' Chagas,
somente .o que quis. Provocou bo-
cejos, .ed.s que fugiu, sem ser co

,brado, das questões mais sérias
com que foi con:t;rontado. De res-

.
.co , Maluf· gostou, como disse, de'
diversas perguntas •. Nós, teles­
pectadores, 'certamente, teríamos
preferido que ele tivesse tido
que resp�nder '.' questões mais em

baraçoaâs, das quais, com segu='
rança, n�o teria gostado.
MULHER FO!.. A ',' ESTRELA MAIOR

Uma vez ma í.s , coube a. uma

/

Ande de Onibus e desfrute a, tranquilidade' de ter seu próprio Motoristã.

Confortável. Econômico; C�modo.· o Ônibus 'leva-o a quarquer lugar da' cidade.

Ande. Converse. Am.e a Vida. Namore. Andando de Ônibus,

Andando a� Onibus voce ainda recebe o troco. Toda solução inteligente é simples, ande de Onibus.

.

mulher, a jornalista Paula Dip,
ser a estrela maio� do programa�
.Bisando Ddria : Sfat, no célebre "Ca
nal Livre" que entrevistou o ge=
heral Dilermando Gomes Monteiro,
Paulo Dip cobrou do r, governador
um aspecto impor'tantíssimo de

sua figura: ó lado humano , 'prati
camente inexistente.' "Só ouvi nü
mexos '", reclamou, "esperava, co=
nheoe'r mais o homem, mas acho que
isso terá que ficar para. uma ou­

tra opqrtunidç_tde". Com essas pa­
lavras simples, quiçá despreten-
'siosas, ela deixou o rei nu.

Aquelà grande capacidade .in
telectual, esperteza, verborragi
a, memQ_riaprodigiosa, a pós-grã
duação em "como fazer amigos' e

Lnf IuencLar pessoas
" exibida pe­

lo pobre go�ern�dor, tudo redu�
ziu-se a pó quando, ao terminar
o quase monólogo, a temperatura
estava abaixo de zero, como num

,

inverno suI ço ; No próprio ,y: .fLna L
do diálogo com o general "biler ...
mando - e, apesar da extraordiná
ria simpatia do distinto militar
ninguém aqui nasceu o�tem e" to�
dos sabemos muitó bem o que"

.

ele
representa 'poLí.t.Lcementie - .houve
aquela cena tradicional dos 'fica';"

_
na í.s livres", em que. as câmeras
focalizam os abraços - e até bei

jo�! - de p��guntadores e pergun
tados, agradavel atmosfera.de.cã
lar humano, deixando a nós, os
de casa, com vontade de também a

. li estar, ,partilhando aquele pa=
po amigo e tão aco�chegante.

ELE NAo DA PONTO SEM N6
-

Ap�sar de catôlico romano

confesso, o governador age cOmO

�m antigo israelita: sua vida e

Colaboração:
�

TR

':"",

baseada' na teo.logia do velho .TéS
t.ament.os a saber: toma lá, dá cá:­
Naqueles tempos, a r�l:i.gião·· era
fiel a Iavé, 'este o abenccava

"

e

fazia prosperar o seu caminho;se
lhe era infiel, era amaldiçoado
e sofria castigos terrívei�. Foi

por isso que o salmista disse es>

ta frase, hoje em f1.a'grarite con=
tradição com a realidade :"Fui mo

ço e agora sou velho; mas, nuncã
vi o justo a mendigar o pão".'

.: O catolicismo baseia-se' na

humilda4_e, no perdão, na frater­
nidade I 'no amor aOS inimigos, a�
cima de tudo, "na graça. O . "toma

lá, dá cá" ficou 'para .trás rno 'Mu

seu da História Religiosà, comõ
.
símbolo de um·.períddo de menor

'luz, antes queencarnass� o Fi­
lho de peus.· J;:st'é revogou aquele
princípio, di.zendo: "Ouviste o

que foi dito aos antigos" e �com
'. o peSo de uma conjunção .adveraa­
tiva: "Eu, PÓR�M, vos digo ••• "·

Afirmando�se seguidor do ca

tecism0, o g9vernador mostrou nã
TV,' todavia" que até' na religi'ão
não dá,ponto 'sem� nó e" "Sempre que
vou a . uma Igreja''';;;: centenas de

.

'Igrejas ... peço 'para. ser "saivo" •.
Não declaroU':interceder por meno

res' abandonados nem pelos ' paí='
se.s em guerra. Nãó .lhe acodem à'
mente, prioritariamente os·6.000
detentos do Carandiru vivendo nas .

2.500 vagàs ali existentes. ou as

�amílias expulsas de terras" que
-c. cultivam, há' décadas � Isso seria
levar a sério,demais a recomenda
câo do -apôscoLo seu xará: "Cádã
um considere os outros super í.o -

re s a s í, -me smo " � ,Maluf pede que
Deus Ç> salve. ,Que o senhor o ou­

ça.
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f l'em
"Que, a -

•

de mim".

Miraci Deretti, Presidente/
em Joinville do PMDB - Partido I'
do Movimento Democrático Brasi­

léiro, anda: com, seu prestígio em

baixa. N�a votação realizada /
com representantes dos v í.nt.e sub
diretórios existentes, Deretti
recebeu apenas um voto.'

Algumas'pessoas de contato
direto com Pedro Ivo Figueiredo
de Campos 'e Luiz Henrique da Sil
veira afirmam que, à semelhança
de 78, existe a intenção de colo
car Deretti n� "geladeira" e li=
quidar de uma 'vez por todas com

suas pretenções políticas. _

-

Por outro lado comenta-se /
que Deretti estaiia, revoltado ,

propenso a abandonar o, partido
e instalar-se em outra agremia -

� ção que permitisse, sem boicotes
exercitar sua capacidade de lide

rança.
' ,

PTB

O Partido Trabalhista Brasi
leiro sempre foi uma sigla que

encontrou abrigo fácil no cora­

ção dos brasileiros. Ultimamente
porém, nada tinha acontecido pa­
r� projetar ou reforçar a posi-'
çao desta agremiação à nível na-'
cional. Mas, na noite de terça
feira num programa de ótimà qua­
lidade, transmitido para todo o

país pela Rede Globo, b PTB res

surgiu como a Fênix.
'

Sandra Cavalcanti, candida­
ta ao Governo do,Estado do Rio
de Janeiro pelo'PTB, em confron­
to com Miro Texeira que postula
a mesma posição pelo PMoB" fez
pulsar o sangue do aguerrido PTB
,e demonstou que a velha sigla
traz proQostas renovadoras, preo
c.upando-se seriamente com o tra=
baLhado.r ;

Miro Teixeira, considerado/
um bom Tribuno,,· não conseguiu ar

gumentos para discutir com San=
dra. Ela não usou de falácias a­

presentou argumentos e alguns de
les altamente �omprometedores pa
ra o abalado e já desacretidad07
PMDB.

A pesquisa do Ibope encomen
dada pela Globo fez justiça. San
dra levou a vitória com uma maiõ
ria esmagadora. Miro, gesticulan
do ,feito os malandros cariocas

-

- '
,

nao convenceu •• '. Imperou a cce-,
:

'

rência •••

'-_:, "

" ,-.,,-
-

TOL'lO" MQRE�TI."
-:', ''\,'

.
Nos próximos dias Aderbal /

T�vares Lopes, deputado que 'pre­
tende concOrrer ã Prefeitura de
Joinville estará ,com sua'propa -

ganda nas ruasô Para desespero /
de alguns homens do PMDB...

-

****

Alguns candidatos à candida
to à vereador ,revoItados com o

"staf" de Lula. Foram pedir ajli­
da para suas campanhas e o cand í,
dato pelo PDS disse não. Foram
ao Bender que os atendeu.
Prontamente. Quem ganhou, é a

pergunta ••••
***

Alguns jornalistas ensaiam vôos
poLf+Loos , Ad.í kaon Cesar Borges/,
da A Notícia, ,tráfega incánsavel
mente entre ·Cubatão e Espinhei.=
ros - via Aventureiro, na perse-
.guição aos votos que poderão lhe
garantir uma vaga na Câmara de
'Vereadores de Joinville. 'Sua po­
pularidade aumehta pontos. Iran
Machado -,"o peninha" - e Adelmo
Müller, o primeiro' do jornal "Ho
ra li" e o segundO do "Extra"rtam
bém estão na rua com suas candi=,
daturas. Verdade seja dita: En­
tre todos os novos candidatos,os
jornalista$ estão (por força de
profissão) entre os que mais co­
nhecem os anseios do povQ.

(
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SANTA�

GOVERNO .JaRGE BCRNHAUSEN.

c O M UNI C,A D O

"A CASAN -Companhia Oa ta ri.n en s e

de 'guas i Sanea.ento, informa
aos seus usuarIos que a partir
do dia .15 deste mês, iniciou- a.

fluoreta�io �as iguas do �iste­
ma de abastecimento .d a- c

í

d a d'e
de Joinville. Ou a

í

e qu e r. dúvidas
sobre a ap Lí.c a ç

à

o do fl u o r , su­

gerimos c�nstiltar os t�cnicos­
da CASAN em nossa Re3io�al, bem

comó os t�cnicos do
.

ASP ou me�

mo o seu 'dentista".

A'
,

CIA.'CATARINENSE .

DE AGUAS E SANEAMENTO
c A S A II

•

-,

GABINETE DO VICE-GOVeRNADOR'

UM P�SSIMO LOCAL

Motoristas qu� trafegam pela rua

Max Colin, nas proximidades com

:,a Rua Dona Fra�cisca começam a

reclamar do local de estaciona­
mento dos ônibus das e;mpresas de
transportes.coletivos.' Ficando
próximo a uma' curva, os gigantes ..

cos ônibus dificu.ltam a passagem
dos veículos, notadamente de car

ros de'passeio de méàio porte,cõ
mO ta�ém de caminhões que circü
Lam 'por aqueLa artér,ia para des=
]oêar.,..se à zona sul, ou a

'

zona

norte.
-

O local do� estacionamento
de veículos, é fruto dÇ! uma pés�
sima administração municipal,que
embora remodelando o terminal de

ônibus, nao dando condições para
que os veículos de, transportes ex­
cedentes ficassem todos rio termi
nal, .e A situação chega ser ridícu
la. Mas, partindo de uma adminis
tração onde a economia não faz
parte' do bom senso, tudo e perm_!
tido.

ICOO'Diere
JOÃO COLIN - 562
Fone: 22.53.04

EXPOVILLE
Fone: 22.46.33

PABA AS.IOIVAS, UM
COQUl!1L
AALTUllA

_/

. DIADASMÃÊS
.PreseJ1teie.com

�'amoJ:"
.,

Adolar .schultz esquentando a ca­

be ç a para resolver Lmpasse entre

a-"-Categoria dos Énfermeiros e Co
merciái"ios.

Dr. João Colin, 2.719
Jojnville �

,
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Aires ZacariaS

�ara quem qost.a de vest
í

r-c
se com, elegância e dest�que, o

jeito:mestno ,é dar uma chegada a­

Ld , na Teka Conf'ec'çôes , na, Dr.,
J'Oão Colin na esquina, com, Mare":
chal Deodoro e escolher a vonta­
de seus'trajes.

Na eficiência da venda, a

Simpatia de Marcia e suas lindas
funcionárias. Mulhér inteligente
sempre chega na Teka e sai com
sorriso 'de oreLha a' oreLha ,

,

'Uma grande 'fel;r1;a
Ac�itei convit� �:ftii a festa do

. ,Clube dos Sargentos no último sa
bado, quando-a, o.rqueatra Carave=
lle se'apresentou. Um astra.1 des
�e: tamanho,':que animou a ,turma
que compareceu'a festa programa­
dà pelo Lineu Fe:rnandes, Diretor
Soc'ial 'que e stava aniversariando
no d í.a., Promoçôe s aas í.mvdeve ser

prestigiada •. A .moçada prefere ain
da urn som da gente de agora e nãõ
�artiçipa. É'ntão� o' jeito mesmo
e curtir o som do'-Butiaco Mi1::'an­
d� a partir d�� 23 hor�i. No pr6-
ximo mês de Julho, a festa de a=
,niversário com outro exêelente
grUpo gaucho.

Festival Estudantil

Teve inIcio ontem o
"

E''esti ....
vaI de Jogos Estudantis, .. promo­
ção da 5�iUCRE. Leia-se Madiel

Granjeiro e Aristides Manoel Go_!!
çalves, preocupados co� o espor­
te e s t.udarrt.Lã , Agradeço convite.

Euforia do Carvalho

Quem anda euf6rico é João
Carvalho Martins, o Carvalho das
Pragas e Saneamerrt.os , o homem do.
cupim. Encontrei-o dia desses e
foi logo dizendo "cara se der tu
do c"érto, estarei'sentado na câ�
mara o ano .que velt\".

- ,

Um pouco de euforia até ser

ve para levantar . -O .:
' astral _ da

"t.churrna" •

Um mundo de prêmios
Vai pegar quente no domingo

o 29 Festival de Prêmios do JECç

�erão seis automóveis;· 3 Volks,
um' Chevete, um Fiat, um Passat ,

duas. motos e mais oLt.o cadeiras
cat.Lva , Em relação -as cadeiras r-

�

quem ganhará 'será o que _tiver um

.número abaixo 4as cartelas pré­
miadas. -Uma loucura que já tomou
conta da cidade. Sem essa de pi­
caretagem; ganhou levou 6 prêmio
na hora, sem. frescuras e nem mu'­
munhas ,

Af inal " ganhar um Passat· com '.

mil pr.atas não é urna ••• ? Então a'
trranaa é pintar no Ernestão às
10 da·manhã e tudo bem gente lou'
ca pelo tricolor •• "'� va í, ser qe
�anhã 'para fugir da concorrência
da decis.ão da Taça Ouro �

.

A vez da mulher negra ,

. I

O convite �artiu de Espifi­
dião Amim Helou F.ilho,. que pre­
tende ver Maria Laura' Eleofério
Cardoso, como suplente ao senado
na chapa com Jorge,o governador •.

A moçada bLaok . in�iciando um

movimento para que a '.' pretensão
do .Amim se torne realidade. Pres

ti4�ando a mulhe� e a raça ne­

gra. Um tirQ, dois co_elhos mor­

tos.

Quanto descaramento

Um litro de leite custando
hoje exatos 52 cruzeiros. Em mui
tos bares e lanchonetes da con­

trovertida JO, um copo pequeno de
leite, exatos'30 cruzeiros.

-

Vergonha para qúem vende,
ou para quem paga?

'

K. Paulada hein?

Se urna destas boazudas j
se�ve para azucrinar a vida d
cada um ; ; , Imaginem duas. Nã9_ h
saco que aguente tamanha barra"

Um visual deste tamanho,nã
faz -mal a ninguém.

O SHOW- DE-SANTA CEcíLIA embalo neste sábado, no clube do

Apareceu aqui na redação do Iririú. Como este grupo apresen­
H na véspera do feriado o meu ta-pe pela primeira vez na c í.da-,
prezado _ amigo Norberto Paulo,

-

a de, aconae Lho. aqueles chegado a

quem prefiro chamar dê Sêo Pauli um som de alto embalá a marcar

nho. Pois é, meu amigo pintou com presença no clube.
um convite para chegar na Socie-

'

Muita grana? - Nada disso,
dade Alvorada., neste sábado,para- vai ser um precinho prá )_á de ba
sacar uma t.ransa musical prá is

'

rato, para que todos tr.ansam em
de quente. A presença do. Grupo, alto estilo, .no clube esportivo.
Musical Santa Cecília, formado do Irir,iú.

.

por uma pá de gente que "erit.ende Como o convite me foi feito
de som, na'real. Betinho, Edson, por um amigo� marcarei presença
Caminhão, Nenê, Joca e Mario .ror.: nesta festa. Afinal, repórter nao

ge, o sexteto que vai mandar o vive-s6 de trabalho ••• -
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Telefonema ameaça explosão na Câmara de, Vereadores

A�AV re_aliza congresso. em Blumenau

Dia 19 de abril de 1.982.
Segunda-feira.
17:50 horas, toca o telefone.

- Alô é da câmara de Verea­
dores de Joinville, boa tarde!
,diz Cleusa educadamente.

Do outro lado qa linha, uma

voz firme de mulher:
- Daqui a 8 minutos uma bom

ba vai ser acionada aí na Câmarã
bem no arquivo de vocês!

Foi o'suficiente,para que a

apreensão tomasse conta de todos
que ali estavam. A princípio a

coisa não foi levada muito a sé­
rLo, mais logo veio à lembrança
de todos, a explosão que 'culmi­
nou 'com morte no Riocentro e mais
cedo um pouco a explosão de uma

Câmara de Vereadores em são Pau­
lo, que culminou com a morte de
uma funcionária.

Não é ficçãQ

Alguém poderá pensarl que
trata-s,e de aLqum enredo imaginá
rio deste jornal. Mas não é.Acon
teceu e foi preciso a pzont.a in=
tervenção dâ ,Polícia' Civil,coma�

A empresa escocesa British Cale­
doniam começa. a "fLrrcax raízes em

Santa Catarina, desde" a semana

passada, quando indicou Antonio
Carlos AutJ:"an Alves dos Santos,
para ser seu agente-geral em ter
ras cat.ar-Lnertse s ,' Acompanhados
de um legitimo escocês, Mike Far

reI, com saiote« gaita de fole �
tod� a vestimenta, representan­
tes da Caledonian estiveram em

Joinville, onde,em contato com a

imprensa anunciaram os planos de
dinamizar o turismo entre Brasil
e'Escócia. Estiveram também em

Blumenau, Florianópolis, Itajaí
e Camburiú.

/

Preparando-se para '

Congresso Nacional

Por outro lado Antônio' CarIos .jun
tamente com Mario Edmundo Lobo�'
ligàdo ao turismo e ramo hotelei
ro da cidade,' conversaram a res=
peito do Congresso da Associação
Brasileira de Agentes de' Viagens

dada pelo Delegado João Pessoa Ma

chado, que tentava dissimular a

,operação, ,para os repórteres mais
atento, acoat.umados com o dia a

dia daquela casa de leis.
Os funcionários ficaram'to­

dos apreensivos, enquanto não che
gava o pelotão policial, alguns
ma í.s espirituosos disfarçavam sua

preocupàção, contand9 piadas."Is
to é um atentado bombat.ôr í.o" di=
zia Um imitando as frases do
Odorico Paraguassú, 'prefeito de
Sucupira, uma cidade televisiva.
Os policiais foram chamados pêlo
diretor da Câmara, Paulo FUchter,
que não pretendeu jogar no vazio,
longe de admitir ou não, ser um�
piada. "E se não fosse? Quais se

riam os prejuízos'?" As respos::
tas seriam impossíveis de ser di
ta, o telefonema fosse real.

,-

Passada a curiosidade e' o

'sus t.o de alguns" a sessão que ain
.da não havia. sido iniciada, 'foi
normal, começando apenas alguns
minutos mais tarde.

Quem � a misterío�a
mulher?

Apesa;r dos esforços polici-

que reunirá perto de' duas mil,'
pessoas" vindas de toda regl.ao
do mundo. Joinville não foi escô
Ih-ida por não comportar um con­

tingente tão grande no ramo hote
leiro, Que "é no máximo de 50Õ
pessoas" anunciou Edmúndo Lobo.
Este congresso é a primeira ve�

que se 'desenvolve fora de uma

capital. Mesmo porque Blumenau
vem brigando desde, 1977, e no -a­
no passado em Sãb Paulo, os con­
vencionais decidiram levar o en­

contro ao Alto Vale Blumenauen­
se.

Culpa da base

Conservando com,a imprensa na o­

portunidade, o joinvilense Mario
Edmundo afirmou que o déficit ho
teleiro cabe a culpa a todos nós:­
"Somos uma cidade industrial por
excelência. Hoje o turismo é um

investimento que não--d-eve' ser de�
prezado, se bem que o retorno.nun

al.s, não foi possível a Polícia
identificar a origem deste "tele_
fonema. Segundo Cleusa, a teléf�
nista, "foi uma voz de rulhermui
to firme, que dá pa+a,reconh�cer
caso telefone novamente. Mas, te
nho certeza ,que a voz era disfar'
çada". Recebendo centenas de te­
lefonemas das 8 às 20 horas, não
Será possível conhecer a origem.
Por ,sua vez, despreocupado Curt
Alvino Monich, presidente, quali
ficou a piada como inconseqüente
típica de gente "que não tem 6
que fazer e está atrapalhando o

processo de redemocratização do

país. '

Não e a primeira vez

Esta não é a primeira vez que-a­
contece �st� '''atentado bombafó­
rio". No ano de 80 o funcionário,
Ildefonso também recebeu um tele
fonema idêntico, ocasionandO ,um

grande tumulto na rua 9 de �ÇO.
Na outra oportunidade, como nes­

ta, nenhum fato grave, aconteceu.

ca é a curto PJ;"�zo. O desmembra­
mento da Secretaria de, Turismo,
já demonstra uma, preocupação com

o setor. Já é uma 'realidade".

Estabelecendo um .paralelo
entre Blu e JÔ, Mario disse que
"os produtos blumenau�nses sao

'de consumo popular; como cri�ta­
is, malhas, calcinhas de mulher
e tantos'outros artigos,'ao c'On­

trário de Joinville que -produz
material pesado,', tipo exportação

Produzimos para grandes exporta­
ções. Quem vem de são Paulo com­

prar uma geladeira ou -um 'motor
de caminhão? Afirmou que Joinvi­
lle já começa dar seus primeiros
passos pra incrementar o turiSIYO.

Ainda na comitiva célio Al­

ves, gerente comercial para o

Brasil;' Pedro Almeida Gerente p�
ra area Sul e outras ligadas ao

turismo catarinense.
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Professora negra aceita ser
.

.

suplente de Jorge
A elite branca já começa a ,olhar

para o negro com outros olhos;
os tempos mudaram e a maioria bran
ca dominante aqui no Brasil jã
aceita conviver com o negro, tal

.

qual ·ele é. Senão vejamos: reper
cutiu intensamente nos meios po�
líticos e até, porque não dizer,
da comunidade negra jóinvilense
a informação de que á Professora
Maria Laura Eleo.téri-o Cardoso re

cebeu 'um convite do governador
indicàdo Jorge Bornhausen, para
ser suplente de uma vaga ao Sena
do. O convite que deveria ter si
do aceito, repercutiu intensamen
te nos meios blacks da nossa co=­
munidade, que pretendem iniciar
um movimento, no sentido de sen­

sibilizar a professora a aceitar.
e quem sabe, ser a primeira mu­

lher negra catarinense a sentar
na Cãrnara Alta.

O convite além de vir pres­
tigiar a mulher catarinense,mais
que isso, vem demonstrar a asce�
�ção 'do negro dentro do processo
político brasileiro. Já se vão
os tempos em que o negro era tra
tado como. um ser ignóbil, um sim.
pIes ser desprezível útil apenas
para plantações de cana de açú­
car e algodão, para os senhores
do engenho, os coronéis do ser�

tão pernambucano. Apesar da Ab�
lição da Escravatura ter sido fei
ta d� forma a prejudicar o negrõ
este homem de pele escuro, cab�­
los pichacos e beiços grandes,- ,

dentro de suas condições de vida
começou a galgar alguns postos�
Mesmo sendo prejudicado pela im­
pertinência dos alemães, que a­

qui na r�gião joinvilense não é
das menores, o- negro participa a

tivamente do processo cultura� e
�ócio-economico brasileiro, dan­
do a sua contribuição. Nãó só na

bola. Não só no samba. Não só no

carnaval. O negro trabalha, estu

da, inventa, questiona e'discute
os problemas em pé de igualdade
com os seus irmãos brancos.

Há'anos desempenhando as

funções pedagôgicas, Maria Laura
Eleotério Cardoso, é tipo da mu­
lher pertinaz, que luta para con

quistar o seu objetivo, que é õ
ensino na sUa forma inquestioná-.
vele Dirigindo'o Colégio Estadu­
al João Colin com pulso de ferro·
esta negra professora é o símbo­
lo da mulher que atinge os seus

objetivos, sem mistificação, sem
proselitismo;' sem as Êrescurãs

enganadoras do mundo político-s�
cial. No ano de 72, foi' a profes
sora Maria Laura afastada da di=
reçâo' do João 'Colin.�'�O;'que se viu?

, O Cólé.gio foi à banca x:ôta, pre­
judicando a moral e ó ; ambiente
da escola, já que muitas C01SaS

prejudiciais ao.ensino,eram pro­
movidas. Diante do ape�o popular
retornou •. Retornou e iniciou a

luta pela 'ampliação do, acanhado

grupo que hoje é orgulho da gen­
te da zona sul.

Corno negro vibrei pelo con

vite. Longe de qualquer paixãõ
partidária (mesmo por que não co,
mungo com as mesmas idéias -do PDS)
o convite sem sombra de dúvidas
'veio engrandecer a comunidade ne

gra e provar que o negro também
,tem sua vez no processo político'
desde que seja .inteligente.

.

,

Semana Cultural Negra

O convite do goverriado� chegou
no momento em que se realiza a

Secune - Semana Cultural do. Ne�

gro. A exemplo dos anos. anterio-·
res, a programação é persohif:i.,ca·
da, -levando a marca de otávio' Car
los de --Oliveira, o popular Tatáj
que chega ao cúmulo de' misturar'
sua política cultural 'com sua cam
panha a 've'reador pelo PMDB, ndis
tribuindo santinhos den�ró . dã
programação do Grupo Afro �rasi­
leiro", disse urna jornali"sta ra-

dicada aqui na c í.dade v.
'

Não ternos nada contra õ Ta­

tá, poderão pensar alguns que-há
certo ressentimento, nada disso.
Há. sim, uma personalismo dentro
do Grupo Afro Brasileir.?, que por
incrível que 'possa parecer, 'não
tem o respaldo dos negros locais.
E, mais uma vez a campanha deste
presidente, poderá ir para' o es.­

paço. Se Marra Laura Eleotério
Cardoso aceitar ser suplente do
governador catarinense;.!'há:· urna

pré-disposição dos negros joinvi
lenses fechar questão. com Marcos

Bittencourt, candidato a: verea­

dor e Maria Laura. "Assim os ne­

gros catarinenses poderão ter urna

representante no senado", disse
Luiz Paulo do Rosário, presiden_
te do Kênia Clube Joinville'enti
dade beneficenté' que congrega a

comunidade black d� JÔ.
[Air�s Zacarias]

Bombachas,. . .

. chimarrão ,e muitos
. " .. '�CAUSOS'!'

O, centro':de Tradições Gauchas Cha
parral'promove neste fim 'de sema
na mais urn Rodeio Crioulo (e nãõ
rodeiô de crioulo) t.endo pOf ).0-
cal a Fundação Municipal 25 de
Julho. "Paisano, ape í.a , anarra teu

pingo'na tronqueir.a e te áchega
a este rancho sem porta e sem tra

mela,-que o CTG Chaparral cevan­
do. chimarão gordo te convida pa­
ra,' que '-enfre ,,garupado nós mesmos

ideais tr.âaié'tonalistas' se entr�
vere no 89 Rodeio Crioulo de J:oin
ville", este é o convite'qu� foi
distribuido ao .mí.Lhar-ea ao _ CTG,
no sentido de motiva-los a parti
c í.paz' 'desta festa tradicionaldos

pampas.

PROGRAMAÇAO

08:00 - Recepção as delegações
1Z:00 Almoço Típico
14 :00 - Desf

í

Le dos' participantes nas

ruas centrais._
16:00 � Solenidade de abe�tu�a com a

presen�a de. autoridades.
16:30':'" Laçada dos patrões
22:00 - Baile do Fandango na Liga com

o g_rupo Os Mirins

.:·.SÀBADO.
.09:00
12:00
14�:00
22:00

Tiros'com laços
.

Suculenta Churrascada
� Co�petições de laço
- Fandango na Liga com Os Mirins

DOMINGO

08:00 .� Missa CriouÍa
09:30 - Continu�ção das Competições
12:00 - Churrascada'

14:.00 - SeqUência das competições
16:00:'- Início da tarde dançante
18:00 - Entrega d� prêmios e troféus

Os prêmios às· competições
consistem em troféus e em dinhei.
ro variando de 1 mil a 20 mil cru'
zeiros aos me,lhores· ginetes.

O CTG Chaparral é dirigido
pelo capataz Tito Harger, um in­
centivador das tradições gauches
cas na região joinvilense.

-
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Diariamente cosce La
Especialidade da casa.

Música ao Vivo
Todas· as sextas-feitas com

Beira e Seu Regiona1..
Ainda;

.

Picanha, carne í.ro ,' Peixe,
,

,I Camarão.
"

,

,Aceita-se �ncomendas�para
casamentos � festas e,

batizados.

'R.MonsenIa GerCI�, 831'
'- �26.04.1� ,

.Jom.Ane s,C,

Cinelândia'
. ,

Lanches'"
Dlenlslo da Silva Duarte,

& 'Cia. Ltda.
Croquete -de Camarão
Cochinha de Galinha
Pastel,' Bolinho de

Ca�ne, Ham�urger.
, R. Paraíba s/n9
JOINVILLE - S.C.

,"

'Estaçãó Rodoviaria

,deixe 'Q codnha
por coma dtJ -

odivan. '

,.

�Bt
.
'ci!!.de .._....

COLETA DE, '

,�IXO, INDU� TRIAL

lisppa FOSSA, equipamentos à vácuo.
Desentope ESGOTO c/máquina rotativa
Serv gerais de reparos e manutenção

Rua: Aubé, 1:200 Joinville - se

É nosso dever, prot�ger 'o m�ior
, patrimô�io nacional, porque

a ,na.ção que �estrói
I

'eu solo, destrói a ai mesma.
x,

"Theodoro Roosevelt"
\

FINALMENTEI '

DESVENDADO
O SEGREDO
DOIOÇO
DOS BUZI'Os

o Jogo dos .Búz'ios ê uma das
práticas divinatórias mais.'
populares trazidas pelos ne

gros Yorubanos. Elementp II
túrgü,::o em, todos os te,rrei=
ros e possui várias denomi-'
nações tais como; Ifá� Delp

, gum: e Couris.
,. -

"Centro
IL! DE CANDÓMBl�'

. . '
,

R. Guarujá, 373
Floresta

Gráfica Manchester 'Com. 'é Inde ltdà.
TIPOGRAFIA· OFFSET, ,

,

CaÍendários - Folhinhas - Cartão d� Natal

'Conv1tea de Casamentos - Impressos em G�ral

FONE 22�7247

Avenida Getúlio Vargas, 720

.�
tluat ·lotellllS
CROPBRIA B UISQUBRIA D4NGANTB

SE VOC� QUISER CURTIR :J;.INDAS
'GAROTAS E "TOMAR AQUELES DRUiKS �

� -sO CHEGAR ALI NO CLUBE DOS .

CORoAs QUE MAURO O PROPRIETARIO
TER! MU�TO PRAZER EM.RÉCE�E-LO.

. 'Diariamente das:21:00 horas'
,

'

SOM E,MÜSICA AO VIVO
\

/ R'� XV de novembro" 307 (19 andar l
'Join:v1l1é.- Santa Catarina

JOINVILLE - se.

S'OM DE CRlSTAL
WISKERIA ... CHOPERIA - DANÇANTE
=======�=�====================

MULHERES BONITAS.
SOM AO' VIVO
Dd.arLamerrt.c de 2\\ à 6� ,feira
Direção - Edgar
R. Padte Carlbs, 21 ,

E�q. Rua do P�incip� _

(Defronte ao Posto 'Príncipe)
Jlle � S�nta Cataiina '.

'

Domingo -, ESPECIAL'
Bailã6· dose Dupla
início às 19 horas '

término às -3' horas da manhã

.
'

ASSINE,
'�", ,

,

:

�

,
'
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AlIMENTA NÚMERO ,DE CANDIDATOS
EM A'RAQUARI

Francisco Nader, Acácio Ubelinb
da Costa, Oari í.Ldo Tavares,' Domin
gos de Almeida, Joaquim 'Moreirã
e Altamiro Vieira Leite, são os

integrantes do contingente 'polí­
tico que sonham em ocupar' a Pre­
feitura em 1983. O excessivo nú­
mero de candidatos que aumenta
a cada semana, vem deLxando de
"cabelos b�ancos" o Prefeito Mi­

guel Tito Rosa, que ainda não deu
a conhecer o resultado de uma.pes

.

, quisa', ,que possa indicar o'candI
dato com .apo í,o das, lideranças lõ
cais. Mantendo-se em "cima do-mu
ro" O prefeito, segundo alguns
mais chegados a ele,. afirmam que
o apo í.o devesâ ser para Altamiro Defender de, número pequeno de
Leite, uma espécie de" asseSsor- .cand.í.dat.os a: deputado estadual

i, faz-tudo.' ,

-,
"

na região, Naq í.b Zattar . começa
, o' número de candidatos' 'vem- perder terreno em sua .Tut.a , "pe-·

promovendo lances, que deixam' oon . .-:-10 fortalecimento do PDS "', _ Em.

fuso os mais desprevinido .e1ei-=·, reun í.ão e fe.t í.vada em Araquar í, .no
tor., Um asseaso.r municipal disse' último domingo, o Nagib' obbeve

· que o grande número de caildiç1a,;.. apenas um, voto dos convencionais
.

'tos né apenas para .t.umu L túar .o .' ao contrário de Flávio Camargo,
processo. É para, acertar no -;f i- 'prefeito de são Chico que sonha

· nal,";
.

errtretant.o esta '''bravátc:r'' 'em alçar vôo à Assembléia e que
nãd,encontra eco no qabLne t.e do bbteve-20 votos, contra li votos
Tito. Roaa, que descarta qualquer de .JÚlio césar. '�,
Possibilidaq.e· de ne qocí.açôe s ; , 'Caso interessante aconteceu

'QOBM É VICE DE QUEM? com a súbita decisão de �francis-
. CO Nader FdLho em defender Berie-«

· Altanl:ir.o garante que 'será cand í,» dito Terésio Carvalho (irmão, do
dato. "1�i.l 'e,. mais' do:i,s se 'possí-" falecido Aroldo 'Carvalho.)

.

tarúbém
veLt -Ddarrt.e. do número de' bandida 'postulante a uma vaga no, Palácio "

tos,
. ciif-íciímente o PDS" deixa,rã ,Barriga Verde. A pretensão não

.
de apresentar-se ao eleitor sem .': encontrou um eco forte. 'I'oderv í.a
Sublegenda, 'em número de dua s' ••'.' 10 .convenc í.ona í.s decidiram apo í,«
O ·ma�s, novo personaqem destà 'fá� ar o candd.dat.o que é de -eanomhas,­bula política' é Joaquim Moreira., "terra do presidente' do PDS - de
que começa a reoeber a denomina-- Araquari" voo í.fe.róu um

-

irritado
cão de "candidato da conéilia- '. membro do par t.Ldo ; Segundo Alta­
cãov , "O grande número de �andi- miro Leite, "bot.aram em seco, no
dat9s seria l;>om, se alguém a-cei-. Nabig ••• "

.

tas se ser vice do outro. Quem' �
vice 'de quem? indaga O . r'obus t.o .

Altami�o que descarta qualquer
possibilid�de de não sair 6andi�
dato. "Igual em Joinville; seria
ótima se Lula e Bender formas sern
uma chapa. Mas, quem seria vice
de quem ••• ?

Até a convenção municipal a

ser efetivada em maio e quê indi
cará os candidatos ã' 'prefeito�
muita coisa poderá. acontecer,
quem sàbe talvez, surja mais; aI
guns nomes para serem candidatos
a prefeito. '

'
.

Nagib 'perdendo terreno

OLINTEX .continua noembalo
P�Osseg�e a pleno vapor a Olim­

�:-ada Têxtil pro.mov�da. pelo. Si�-
,

e
lCato das EnduatrrLas de FJ.açao

n
Tecelagem de Joinville, que. reu _

e este ano cerca de mais de mil
��leta$ em competições das ma í.s
lversas.
h. �e�te 'fina! de. 9�mana ,não
d
aVera Jogos, so no .d La 26,se.gun
ta-fe�ra quando às 19' horas, acog
E
ecerao dois jogos no' Ginásio de

D��ortes, Al.e'xandr-a DõhLer quando·
f
ler e Martric estarão se de­

p�Ontando em baaquet;e mascul í.nor
.

steriormente em futebol de sa­I
� J

,
'

.

Ião ent.re Masa X GrecEü. Na ter­
ça" no mesmo local mais do í

s jo
gos .monopoLí.zarâo as atenções, dos
nolintexíanos" quando em - voLe í,
masculino DOhler X Masà disputa­
rão quem é o melhor'e quem esta-
rá melhor quàlificado para ch$­
gar .as finais. Por outro lado,
Lepper e Centauro disputarão

'

o

segundo jogo, na modalidade' de
futebol de ·salão.

No próximo. fím de semana mais
jogos acontecerão no ginásio I�
van Rodrigues, Alexandre DOhler.

SÃ,BADO,
09:30' - Eldolândia
-11 : 55 - TV- Esporte
12: 25 TV No t Icía
12:45 O Repôrter'
13:15 - Ponto Por Ponto
15:ÓO - Fa�ília
16:00 Shaw da Viola

"

18:05 - Os Imigrantes
19: 00 ',- Jornal Eldorado
'19:30·- Jornal Bandeirantes
20ioo - Dona S�nta
21:00 - Super Produção
"EXPERIENCIA ANGUSTIO�A"
23:30 - �essão Especial
"GUERRA � GUERRA".
01:00 - Sábado em Hollywood
"O ESTRANHO CASO DE JAC1_{ E JILL"

DOMINGO
09:30 - Jornal dá Terra
10:30 Canto da Te�ra
1�:00 - Santa Missa
12: 00 - Jacques Cous teau
13:00 - Operaç�o Resgate
14:00 - Perdidos no Espaço
15: 00 - Meu Mal;'dano Favorí, to

.

15:30 - As AventuraS do Zorra
.

*'. •

16:00 - Uma Fam�l�a Mu�to Louca
1.7 :30 - Missã'o Heróica
1a:30 Terra de Gigantes
19:30 � Império do Óeste
.20:30 - Viva a Música Popular
�rasileira

"
-

22:30 - Gols da Rodada

22:4� - Canal Livre
00:00 - À Noite Sonhamos

"QUANDO MENOS SE ESPERA"

I,

,SEGUNDA-FEIRA

10:25 - Mensagem Adventista
10:30'- A Turma do Lambe Lambe
11:30 - Guerra, Sombra e Ãgua Fresca
11:55 TV Esporte
12:25 TV Notícia
12:45 - O Repórter
13:15 - Os Imigrantes - compacto
1�:30 - À Moda da Casa
13 :45 - Ci.ne'r ama
"VIAGEM FANTÁSTICA"
14 :45, - A Turma do lambê Lambe
17: 00 - Encont.ro
18:05 - Os Im:i,.grantes - nove La
19:00 � Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Vari�ty -,90 Minutos
21:15 - Ninho da Serpente
22:00 - Sequência Máxima
"O ilLTIMO,CONVERSÍVEL"
23:00 - Bandeirantes Especial
00:00 - Cinema na Madrugada
"POLICE S1'ORY"
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Mais uma estrada está pronta. É a se-302, que.li�a'Rio d�'Sul
a Ituporanga. ,E não é sóminha! É de todos nós.. Atrav.éS elo. ICM,'
ajudamos a construí-la.. ,.'

.

'i
..

.

" ", '. . -.'.
.

'o ICM, Imposto de Circulação de Mercadorias, é uma parcela do .

preço de tudooqae compramos e que.dá ao Governo de Santa Catarina
recursos financeiros para realizar seu Programa 'Rodoviário. "

"

.

" sem o ICM, riossas estradas estariam esburacadas emal cuidadas.
" .

Até. agora jâ-foram concluídos 88 trechos de estradas, 51 outros'
estão em obras - são 749 km de implantação jã concluídos - emais
,S54 km em execução. Já foram pavimentados 642 km de estradas
e 836 km estão em fàsede pavimentação, Para isso foram investidos 12

..���:=�cifti.���=�4.Ri.�iIh�:à�éaC()ilçl�0.:.
Lembre-se disso todavez que passar por wmt�Pode ter ., ' ..

certezade que.você está abrindo caminho pala o progressà. �
.

ICM,�
Investir emSanta Ca·tarina.

. é investir em você.

. I

. :� .

'
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.Ierra da Galra
TITO VERSUS WEBER

Essa IIbriguinhall. entre o pre
.

sidente da Federação Catarin�nse
de Ginástica e ex-secretário exe

cutivo da CME, car Los Luiz Weber
e o atual presidente da CME, An­

tônio José da Rosa, o Tito, já
está �assando do sério para o

folclorismo. � claro que quem es.

tá perdendo com isso é o esporte
amador e, parece que ambos ainda
não perceber�m isso.
, O engraçado - realmente ç::he
ga .a ser engraçado - é que os llpe
dres II. da Comissão Municipal de
Esportes começaram. a apareçer de

pois que o Weber saiu, ou melhor
foi exonerado do cargo pelo pre­
feito Luiz Henrique. Claro, tam­
bém'não adiantava divlillgar antes
disso. E ninguém discute suas qua

'

.lidades na frente da CME e da Fe
deração de Ginástica e' ac'ho ate
que Joinv,ille está perdendo com

a saída de Weber. Mas também 'n í,n
guém pode duv idar do trabalho .

que
o Tito está pretendendo implantar
.na CME.

Acredito que esse tempo de
,um atacar o outro - feito aqüele
garotinho magrinho que tem um pí,

-

L'ulito e de repente chega o' IIgran
dão" da turma' e lhe rouba o do=

l
ce" � já ',acabou. Estamos vivendo

oU�ra realidade� Se O Weber nao

gosta: do Tito, fique na sua, mos
tre serviço e, se o Tito nã6 vai
com a cara do Weber, procure or'­
ganizar a CME •. Bola pra frente
que o J<:invilense está mais pre�
c�pa�o ,e com os Jogos Abertos (e
a:- slm, o trabalho do Tito pode­
ra ser melhor analisado) do que
com picuinhas entre dois caras
inteligentes que podem ser mais
valiosos trabalhando pelo espor­
te' amador. E Rodem crer: depois
de-outubro e q�e a IIcoisall vai
'esquentar. � so esperar pra con­
ferir.

****

(.
Por falar em "podresll da

CME, o caso Ikeda ainda não foi
totalmente esclarecido. Uns di­

�em que Osvaldo Iroshi Ikeda já
providenciou a deyolução do di­
nheiro que apoderou-se no ano pas
sado do Copão Kurt Meinert. Ou-=
'tros, dí.zern que e Le entregou um

carro (Dodge polara) à CME .

para
que fosse vendido e O dinheiro

entregue aos representantes de.
clube ,e até agora nada. Esse po­
vo fala'e até agora o caso nao

foi expLí.cado ••.
i
***

O esporte amador, que a"'ca:-

RÁDIO, FLORESTA NEGRA,

06: 00 .. -_ 'Música Nacional.
07:: 00 Músical Var-iàdo

Orquestrado'e cantado
1-2: 00

. Almoço Classe. A cl
Músicas suaves
Musical Variado

- .ss Brasil
,

- Embalo j,ovem
- Mus�e�l Variado
'Músicas naoionais e internacionais
Até às 8 horás·da mânhã.

'.

14:ÓO
'22:00
23:00
01.:00

DOMINGO

08: 00 Musical Alemão
10:00 ... Especial Nacionili
11:00 Musicais Folclóricas Latino-Americana
12:00 ... ' Almoço Clils.àe A

Músicas suave pI ÁlmOCo
14:00 - M',!sicai Vélriado
22: 00. � 'So Br.asil '

23; 00 - Embaio. Jovem'
Ot.:OO Musical na Madruqada até às 6 horas.

da novo ano·fica cada vez maii;
prof�ssional, g:t::aças a,D�us 19udr
da a í.nda nomes que 'merecem rea>i=
me�te serem chamados de atletas.
Ivo Krelling é um de's se s e' acre­
dito que na .atualidade 'seja o
maior desportLsjra de, JÓi·nvillé.
O companheiro Maceió (A Notícia)
disse em seu "Informal" na sema-

.na em que Ivo completou 25 anós
de esporte, tudo o que dele se

podia falar. Realmente não se e,!!
tende a falta de reconheci�ento
para um atleta que defende o no-

. me de Joinville como a sua pro-'
pria vida'.

***

Quando se critica certas me

didas tomadas pela CME o pessoal
reclama mas alugar o �1Al:el Schulz"

para um show artístico em detri­
mento ao futebol de salão é do­

s�. � algo assim inacreditável' ,

típico mesmo de cidade s LcupLres
ca, como diri.a o coronel Odorico
paraguaçG. _

,

Mesmo assim, valeu a homena

. gem prestada pela Liga Joinvile�
se de Futebol de'Salão a um de
seu� fundadores. D gihi�io IIIvan

Rodriguesll, não teve muito públi­
co mas valeu. Parabéns LJFS.Meus

pe s âme s CME. "

Os bons de, bola

O maior Sarro vai pintar ho
je na 2� Cia. de Polícia Militar
A rapaziada da imprensá ·vai dis­
putar dois jogos com OS" homens
que . comandam a ·le i na c idade. ,Às
10 horas, lã na Polícia Militar,
time B da tmprenaa , contra o ti-'
me B da Polícia. As 11 horas" 'ti
me A da imprensa, contra time A
d� policia. Só que um, surgiu. Co
mo t.odossão bons de bola, nin=
guém quer jogar no· time de baixo e .

Uma éoisa tenho certeza,com
meus 100 quí.Los. jogo no time.
de b.aixo. Depois da c6rrer�a,uma
tremehda feijoada.

Distribuidora
de bebidas· Jecão

"

. Entrega a domicIlio e com
a máximá·rapi�ez. Estoque para
bares, clubes, restau�antes e
festas particulares.

Rua São Roque • -99
'.

Bairro Anita Garibaldi
--.: -.-'
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Tanta .suj'eira
O processo que foi impetrado pe­
lo Dr.' Nestor Silveira, contra o

advogado Job 'Gonçalves 'Filho, foi,
Q início de um'a série de aousa­

ções e até mesmo denun_çia de a­

tos de corrupção que vem assolan
do o Forurn da Comarca de Jói'n=
ville� Mil coisa� iriacreditiveis'
estão acontecendo no Forum e que
brevemênte será colocado tudo
prá fora. "

'Um" furicionário: disse "gra­
ças_a Deus que este carrasco vai
para Flo'ripa". O Dr � Nestor' não
é bem visto'p�los funcionários,
porque fez, todo mundo trabalhar
no dia do funcionário público e,

deu "a í.nda o' seguinte coment.âr í.o ,
"tem que trapalhar porque vocês
não,são funcionários ,públicos,

" são serventuários da Justiça".
,
Muita confusão a v í.at.a •••

'Vai dançar'?

Ao que' tudo indica, João Gas,par,
da Rosa acreditou demasiadamente

jna t,,:!r�a do 'P!"IDB. Ac� � tau _ �er .
s�

'cret.ázLo .da SSP e, "nao ,desl.st�u 'I

ide ser depútado estadual.Uma tu,s
ma lançou seu nome para ocupar a '

vice-p'refeitura, juntamente com

Wi_ttié'h Freitag.
Até aí, tudo bem. Todavia,

um gl;'."UpO forte� puxa o tapete, do­
conhec í.do Gaspar, que est

â

:" azu.,..

crinado da vida. Pelo que demons
tra, Gaspar vai sair mesmo cand!
dato a vereador pe,la' Repúblicã,
Independente 40 Itaum. Muita gen
te. de nariz to�cido.

-

.'--

, ,

'Ano Internacional do ldoso

1.982 é dedicada ao Ano Interna­
cional do Idos·o. Como os anterio
res, muí.t;o papo e pouca coisa vai
ser feito para beneficiar os ido
sos.: Para, citar um exempió, a cã,
sa Vicentina, que abriga um gtu=
po de'idosos, vem sofrendo uma

cri�e séria'pela falta do,dinhei
roo Muitas pessoas vão a ,-t;elevi
,são e falam" falam, e pouca �oi'=
sa resolvem·pára beneficiar G

idoso que sofre pela falta de re

cursos médicos; aposentadoriaien
fim, estão em ,completo abandono:

Para beneficiar as camadas
mais 'pobres, não: é necessirio a

instituição de um Ano Internac,io
nal; às' pes'soas 'de boa 'fé',

,

nãõ
�precisam aparecer na �V para que
rei tentar desmistificar 'uma: reã
lidade, que é de conhecimento de
todos. Muito mais sério e váli­
do,' é trabalhar em si-lênçio, sem

as fre.scuraa de Um ano específi­
co. Asilos, hospitais'; assLsuêrr-
.c í,a aos menores! são t.odo s set_o-

O Bispo Dom Rafael r;.imuesa Per'es ,
da Igreja Católica Brasileira,ne

'

gou que tivesse promovendo fest!
nhas embaLadaa., na base de' "todõ'
mundo-nu-casamento":da-maria". A
transa homossexual foi parar' na

,Delegacia de Embu, com o'delega­
�o Antero' Leopardo-Bianchi. Dom

Rafael esteve no programa do Ho­

mem do Sapàto Branco e foi aque­
le aar.ro , O "padre" desbUIrrlou, eles
munhecou.e escandalizoU .os'tradI
c í.ona.Ls ••• 9 bispo está sendo a=
cusado de ,ser homossexual, de ar

ganizar encont.ros amorosos ,com
jovens ,da comunidade e de parti­
c í.pa'r ,

de ,festas dê orgias, int,fl.!
ramente nu, com o' corpo .pintado
com cores, ,berrantes e inteiramen
,

,

te maquiado.
,

No sexo e no, 'amor, cada um

com Suas taras.

"Não vivo com

comunístas'
Wittich Freitag tem aversão aos'
chamados "vermelho!;>" ou como que
rem alguns"os populares comunis
tas. Na recente enti�vi�ta ao

,"-
'

res que estão capenga, e hão há
necessidade de' pes soas trabalhá­
rem' apena's 360. 'dias 'para, tal
,fim...

"
.

,

'Em 80 'foi o -ano da orLançal
Passados pelo menos 5QO 'dias, o

que vê-se? Crianças -abandonadas
pe Las .ruas centrais dá. c í.dade ,

dando um aspecto negativo. Adian
tau um ano específíco?, A .zespos­
ta evidente é não •••
I

' .

-c-

CLube de' Repórteres de Joinville
o cand í.dat.o a prefe í.t.o pe Lo PMDB
afirmou que' "se Jaison for comu­

nista, hàverá divergencias entre

.eu e ele.�i... Em
_

relação a re-nov�
'ção 'de lideranças, Freitag dLsse

que se "tives'se' um. jovem candid�
to que quisess� enfrentar a par�
da , eu dou m í.nha can,d.'idatura e

apoio.
Aí um bom prato para .a JP.MDB

que lançoü Miraci Deretti, como

candidato da'ala jovem.
Moralizando o trânsito

A p�lIci� Militar de Joinville,
através do Capitão Luiz, Manoel,
vem promovendo 13li1:;.z nas ruas ' ce!!
trais' da cidade. A medida tem c2
mó objetivo apr-eender veícutos
irregulares, e punir motoristas
inabilitado�.

Por outro lado, 'vem. também
acabar com os. rachas, que proli­
feram demasiadamente pelas ruas
centrais da cidade.' ,

Falou a verdade

Santa- Catarina recebeu a v�
, sita de PauLo Autran, quando fOl

proferir uma palestra na Univer"
sLdade Federal de, Sa:nta'Catarin?/
por ocasião ,da Aula Magna. Muito
papo com os estudantes e, 'muitOs
aplau'sos.,

'

., ,

Falando do, moment.o brasqe2:.
zo , este consagrado" ator de tea"
'tro brasileiro, .d í.ase que "MORAL
�. U� COISA QUE EU, SINTO FAL'11]\
NESTE PAIs" ••.•.
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